
GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
SEPLAN-PR!COMISSAO NACIONAL DE REGIÕES METROPOLITANAS E POLÍTICA URBANA

PREFEITURA MUNICIPAL DA SERRA

PATRIMONIO HISTORICO DA GRANDE VITORIA
-

EDIFICAÇOES ASEREM PRESERVADAS
NA SERRA

-
FUNDA~AO JONES DOS SANTOS NEVES



GOVERNO DO ESTADO DO EspfRITO SANTO

SEPLAN-PR/COMISSÃO NACIONAL DE REGiÕES METROPOLITANAS E pOLfTICA URBANA

PREFEITURA MUNICIPAL DA SERRA

PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA GRANDE VITÓRIA
-

EDIFICA(OES ASEREM PRESERVADAS
NA SERRA

FUNDAÇAO JONES DOS SANTOS NEVES

MA10/1978



GOVERNADOR DO ESTADO

Elcio Alvares

SECRETARIO EXECUTIVO DA CNPU

Jorge Guilherme de Magalhães Francisconi

PREFEITO MUNICIPAL DA SERRA

José Maria Feu Rosa

DIRETOR SUPERINTENDENTE DA FJSN

Stélio Dias

2



SUPERVISOR

Arlindo Villaschi Filho

TtCNICO RESPONSÁVEL

Helena Maria Gomes

CONSULTORES

Carlos Maximiliano Fayet

Paulo de Mello Freitas Junior

COLABORADORES

André Tomouyuki Abe

Marcia Grande Monteiro Tancredo

Carlos Cândido Caser

Fernando Sanchotene

Arleida Penha Badke

AUXILIAR TtCNICO

Paulo Sérgio de Paula Vargas

EQUIPE AUXILIAR

Wilson Fernando Teixeira da Silva

Edir Lirio

Elizabeth Fiorio Checon
Maria Osária Bernardo Pires

Diana Luzia Mariani

3



INDICE

1. INTRODUçAo

6

PG

8

03. Edificações na Praça João Miguel .............................................

04. Edificações na Rua Cassiano Castelo ........................................

05. Residência da Rua Major Pissara ... ............ ...... ........................

06. Residência na Rua Getúlio Vargas .................. li' .............. G .... '" ....

07. Residência na Rua Domingos Martins ..........................................

2. METODOLOGIA......................................... 13

3. SINOPSE 28

4. CADASTRO/LEVANTAMENTO 33

01. Igreja são Benedito ......................•............. 34

02. Res i dênc ia Leão Borges .......................•......... 44

51

56

67

72

76

08. Igreja S.J. Batista.................................... 79

09. Casa de Fazenda .....................•.................. 87

10. Igreja S.J. Queimado....................... 91

BIBLIOGRAFIA 97



1 - MAPA DAS EDIFICAÇÕES DO CENTRO URBANO

IGREJA SÃO BENEDITO

- Planta localização

2 - Plantas baixas

3 - Cortes, Cobertura

4 - Fachadas

RESIDtNCIA LEÃO BORGES

1 - Planta situação

2 - Planta baixa

3 - Fachadas

IGREJA SÃO JOÃO BATISTA

1 - Planta localização

2 - Planta baixa, Fachadas, Corte e Cobertura

CASA DE FAZENDA

1 - Planta localização

2 - Fachadas

IGREJA SÃO JOSt QUEIMADO

1 - Planta localização

2 - Planta baixa

3 - Fachadas, Corte
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o conceito de patrimônio tem evoluído e sofrido ampl iações no tempo,

chegando a atingir diversas manifestações culturais.

A formulação inicial do problema foi feita por Mário de Andrade, na

ocasião da criação do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que

diz o seguinte:

"Constitui o Patrimônio Histórico e Artistico Naciona~ o

conjunto de bens móveis e imóveis existentes no pais e

cuja conservação seja de interesse público, quer pela

sua vinculação com fatos memoráveis da história do Bra­

si~, quer.por seu excepcional valor arqueológico, etno ­

gráfico ou artistico."l

Os bens em questao, so seriam considerados componentes do patrimônio

uma vez inscritos no livro de Tombo. O conceito estendia-se tambim a

aspectos do meio-ambiente:

/lOs monumentos naturais.. bem como os sitios e paisagens

que importe conservar e proteger pela feição notável com

que tenham sido dotados pela natureza ou~agenciados pela

indústria humana. ,,2

Percebe-se que a proteção estendia-se somente aos elementos dotados de

caráter singular, como fatos memoráveis .. excepcional valor.. monumento~

etc. Observa-se que os bens protegidos eram· atingidos pela intocabl-

lDecreto Lei n~ 25, de 30.11.37, Art. 1~

2ldem, Art. 1~ e 2~
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I idade, e que, uma vez tombados, não poderiam,em nenhuma hipótese, se­

rem mutilados ou destruídos. Na década de 60, com a ampl iação do con­

ceito, entram também a dimensão folclórica e turística.

Outra evolução do conceito de patrimônio, foi a adoção da história so­

cial local, que pretende enfocar o problema de acordo com aspectos es­

pecíficos da cidade, ou seja, através de sua evolução urbana e manifes

tações sócio-culturais que a caracterizam.

Desta forma, o patrimônio passa a abranger não só bens que se caracte­

rizam pela excepcional idade~ mas também pela representatividade que

possuem pam o local onde se encontram inseridos. Parte-se, desta for­

ma, do conceito de patrimônio nacional para uma concepção que abrigue

também as manifestações culturais específicas de determinada reglão

ou local.

Esta nova abordagem nao exclui, em hipótese alguma, os bens culturais

excepcionais, mas transcende a obra isolada, abrangendo os espaços' da

cidade que possuem representatividade. A representatividade do patrimô. -
nio urbano pode ser entendida como a combinação parcial ou integral

dos seguintes aspectos:

Aspectos históricos: constituem-se na escala de cada cidade a preserv~

ção das primeiras áreas urbanizadas, independentes de terem ocorrido

nos séculos anteriores ou neste século, mas que sua preservação se ju~

tifica pela impossibilidade de serem reproduzidos. Por história, ente~

de-:se, então, qualquer passado não necessariamente palco de feitos ép.i­

coso

Aspectos for.mais~ estéticos e paisagtsticos: sao o resultado de diver­

sos condicionantes e parâmetros sócio-culturais, como organização de
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trabalho e família, variáveis cl imáticas, etc., e que correspondem a

uma função específica. O fato da forma assumir um caráter plástico, e

que definirá a estética nela contida. Ao contrário dos grandes monume~

tos, que primam pelo rigor de estilo, aqui o critério fundamenta-se

nos valores populares enquanto auto-representação e representação do

mundo. Neste caso, nem os raros exemplos de excentricidade estão ex­

cluídos.

Aspectos sociais: são os espaços que se associam à prática da sociabi­

1idade, principalmente no que diz respeito aos contactos primários, in

terc~mbio pessoal e manifestaç~es coletivas, sejam elas de natureza re

ligiosa, folc16rica, lGdica, politica, esportiv~, econômica, entre ~u­

tras.

Aspectos culturais: 'valor atribuído à manifestações culturais, etnias,

nacional idades, regional ismos, estilos de vida ou atividades e :fatos

contidos na memória da cidade.

Devem, portanto, sef objeto de preservação as areas caracterizadoras de

uma cidade, com especial destaque para sua leitura, independentemente

de uma aval iação rigorosa em termos estéticos-hist6ricos.

Os levantamentos, objeto deste volume, fazem parte de um processo que,

considerando a import~ncia das edificaç~es e conjuntQs históricos,não

podem deixar de ressaltar o aspecto fundamental da ambiência destas

edificaç~es, ou seja, o tratamento das áreas em seu redor; dos esp~

ços abertos inseridos na malha urbana (ruas, praças~ parques, jardins,

e espaços culturais ou de efetividade) e os espaços naturais (praias,

morros, lagoas e outros).

Os levantamentos das edificações e conjuntos edificados, que ora são a

presentados, compreendem informações históricas, técnicas, conservação

e o cadastramento arquitetônico, das edifjcaç~es consideradas objeto



de preservaçao, visando o tombamento e a participação em futuros

gramas de restauração, revital ização e utilização.

12

p~

Finalmente, deve-se ressaltar que os mecanismos para garantir a pr~

servação de tais espaços urbanos não poderão constituir-se somente no

tombamento, que não proporciona eficiência na abordagem de amplas su

perffcies de transformaçãp, sendo necess~rio serem acionados outros iffi

trumentos como: a auto-preservação-estimulada, por parte dos próprios~

su~rios; o controle da urbanização e renovação urbanas; o uso de leis

mais amplas em planejamento urbano; e a participação da sociedade ci

vil nas decisões de projetos de desenvolvimento urbano.

Esta observação torna-se fundamental para a região de Vitória, devido

ao processo de crescimento acelerado que tem se processado nas duas

Gltimas d~cadas, podendo ocorrer que mecanismos formais de preservação

se tornem incapazes de sustar o processo de desaparecimento de edifi

cações e conjuntos que compoem a memória histórica e cultural das ci

dades.

"
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METODOLOGIA
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Para a execuçao do levantamento das edificações de interesse históri

co, artístico, afetivo e cultural das cidades da regi~o de Vitória,

elaborou-se modelos de fichas que nos permitissem dar uma abordagem ho

mogenea aos bens levantados, compreendendo: fichas de informações g~

rais, situaçio e ambiente, histórico-documental, ficha t~cnica e cadas

tramento arquitetônico com cortes e elevações.

As edificações foram inventariadas segundo o grau de importância hist-ª.

rica, arquitetônica, e o grau de conservação, variando, desta forma,os

graus de proteção. Para as edificações que n~o apresentam descarac

teri.zação do interior e exterior, recomenda-se a preservaçao integral

(GP I - Grau de Proteção 1,'). Para as edificações que apresentam des

caracterização completa do interior, e que não estão inseridos em con

juntos, com características similares que contribuam para a leitura ur

bana, considerou~se que não seria justificada a preservação. Por~m as

edificações isoladas, que apresentem uma certa·dose de original idade e

que possuam o interior caracterizado passíveis de reconstituição, fo

ram incluídas no levantamento. Da mesma forma, as edificações que

se encontram inseridas em conjuntos urbanos, e que embora apresentem

descaracterização de interior ou exterior, contribuem para a formação l

de um perfil histórico inteligível e de fácil leitura. Para estes ca

sos, o fundamental ~ a preservação de fachada, podendo os espaços in

ternos adaptarem-se segundo o uso, sendo vetada a demo1 ição parcial ou

total. Para este grupo de edificações recomenda-se a preservação in

tegral GP 2 (Grau de Proteção 2).
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Os espaços edificados são catalogados nas seguintes categorias:

ED IFI CAÇÕES DE PRESERVAÇÃO INTEGRAL - GP I (Grau de Proteção I).

são as edificações que apresentam características originais, ou com p~

quenas alterações, porem, sem que haja descaracterizaç~o, Devem ser

totalmente conservados, tanto interna, como externamente.

Como exemplo, a Igreja Santa Luzia, Igreja são Gonçalo, Solar Monja..::,

dim e outras.

ED IFICAÇÕES DE PRESERVAÇÃO INTEGRAL - GP 2 (Grau de Proteção 2).

Constituem-se nas edificações que apresentam descaracterização do inte

rior e/ou exterior, por~m sua import~ncia hist6rica ou ambiental reco

menda a preservação. Poderá haver reconst i tu ição· do exterior, sendo

que o interior poderá ser alterado em função da adaptação ao uso. AI

gumas destas edificações formam trechos de ruas que apresentam carac

terrsticas urbanísticas do s~c~lo passado, constituindo-se nas Gltimas

manchas remanescentes dos períodos anteriores de urbanização. Estão su

jeites a desaparecerem, devido o processo de renovação urbana, e, po.:::.

tanto, devem ser preservadas. Alguns destes conjuntos contribuem p~

ra a legibilidade das demais edificações a serem preservados. Neste

grupo, podemos citar, emVit6ria j trechos das ruas Jos~ MareeI ino e

Muniz Freire, o conjunto do Palácio Anchieta e Assembl~ia Legislativa.

Na Serra trechos da rua Cassiano Castelo e Jones dos Santos Neves. As

edificações levantadas não receberam abordagem homog~nea pela falta de

recursos humanos e pela prem~ncia de tempo. Os levantamentos deverão

ser complementados futuramente, nos pr6ximos programas que venham a

ser real izados.



1.

REGIÃO:

ESTADO:

MUNICfpIO:

DISTRITO/BAIRRO:

LOGRADOURO:

DENOMINAÇÃO:

CADASTRO lMOBILIARIO N~:

UTILIZAÇÃO ATUAL:

PROTEÇÃO EXISTENTE:

GRAU DE PROTEÇÃO:

PER f000 :
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INFORMA~OES GERAIS
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a) INICIATIVA DA CONSTRUÇÃO:

b) INfC10/TtRMINO DA CONSTRUÇÃO:
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FICHA HISTÓRICO-DOCUMENTAL

c) AUTOR DO PROJETO E RESPONSAvEL PELA EXECUÇÃO:

d) DESTINAÇÃO PRIMITIVA E OCUPAÇÃO:

e) ALTERAÇÕES/RESTAURAÇÕES:

f) MUDANÇAS DE USO/PROPRIETAR10S:

g) ICONOGRAF IA:



3.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

2. Encosta

· abaixo 30°

acima 30°

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

· topo

encosta

2. Baixada

3 .. Plano

4. Alagadb (mangue, etc)

5. Orl a

c) ACESSO

1. Tráfego intenso

• plano

• 1ade ira

18

FICHA SITUAÇÃO E AMBIENTE
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APRESENTACAO

Dentre os objetivos de planejamento integrado, que a Fundação Jones

dos Santos Neves vem preconizando para a Aglomeração Urbana da Grande

Vitória, um que tem merecido destaque, refere-se ã necessidade de uma

ação ordenada no sentido de não permitir-se a descaracterização da ci­

dade como um todo.

Esse processo de descaracterização, se faz sentfr em função da pouca

atenção que tem merecido por parte de quem vive a cidade - o seu habi­

tante nos diversos níyeis e posições, os bens que de certa forma tor­

nam o nosso meio urbano ímpar, dentre tantos outros.

Dentre esses bens, destacam-se nao só aqueles com que fomos privilegi~

dos pela natureza, como também, edificações que nos foram legadas por

nossos antepassados.

o presente trabalho aborda esses últimos, sem procurar, no entanto,ju~

gar o que e o mais prioritário - o natural ou o construído - para a ci

dade. Os dois são fundamentpis.



19

2. Tráfego moderado

plano

· ladeira

3. Tráfego local

· plano

1ade ira

4. Via pedestre

plano

1ade ira

escadar ia

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

1. Elementos construfdos de interesse artfstico e cultural

2. Conjuntos ambientais de elementos construfdos de valor artfstico

e cultural

3. Espaço urbano nao edificado (espaços abertos)

· com tratamento paisagfstico

· sem tratamento paisagfstico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

6. Obstruçio parcIal devIdo a elementos edificados

e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visfvel.

2. Parcialmente obstrufdo devJdo a elementos edificados

3. Parcialmente obstrufdo devIdo e elementos de paisagem

4. Totalmente obstrufdo
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f) VEGETAÇÃO (QUAL~FICÂR O TIPO PREDOMINANTE)

1. Grande porte

2. Médio porte (arbustiva)

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

g) EDIFICAÇOES DO ENTORNO

\. Elementos construídos de interesse cultural

edificação

· obras de arte

· parques, praças

2. Conjtintos ambientais de elementos construídos

· edificações

· obras de arte

· parques, praças

3. Edificações indicando n'? pavimentos em croquis, principalmente em

caso de obstruçio de visuais

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

Anal isar o grau de conservação do ambiente sob os seguintes aspectos:

1. Vege taç~o

2. Pavimentaçio

3. poluiçio e obstruçio visual

4. Existência de resíduos sólidos (lixo, material construção eoutros)

5. Poluição sonora

6. Poluição olfativa r



4.

a) FUNDAÇÕES

1. Tipo de fundaçio e material

2. AI icerces,tipo e material

3. Estado de conservaçio

. com recalque

. sem recalque

b) ESTRUTURA

1. Estrutura de sustentaçio

2. Estrutura de tetos

3. Estrutura de pisos

4. Alteraçio na estrutura original

5. Estado de conservaçio da estrutura

c) COBERTURA

1. Croquis da cobertura Indicando caimento das ~gua5

21

FICHA TÉCNICA



22

2. Observar se a cobertura e:

• original

· alterada

· restaurada

completamente substituída

3. Indicação da estrutura principal e secundária, croquizando-a.

4. Indicação do tipo de telha util izado.

5. Descrição ou croquis do acabamento dos ;telhados, como beirais, cor

nijas, cachorros e outros.

d) PAREDES

1. Paredes externas.

2. Paredes internas.

3. Estado de conservação.

e) ESCADAS

l. Tipo de escada e material utilizado.

2. Corrimão, balaustrada.

indicação do material utilizado e estado de Gonservaçao.

· croquis se apresentarem interesse artístico,

f) BALCÕES, SACADAS E VARANDAS

1. O tipo, local ização na edificação e estado de conservaçao.

2. Estrutura de sustentação.

3. Croquis da balaustrada (guarda corpo) se apresentar interesse ar

tíst i co.
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Ocserva atraves de docume,

caça0.

2. Amp i
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escadar i G

outros

RESTAURAÇÃO

1. Indicação das res ~raçc;

2. E:poca, r" :a\ .;;, r",

fi nanei aoor e eXi;;, ':0 r •

VENTILAÇÃO

Analisar as condiç6es de vant

;)5 compa rr:! ler, 'Ol",':,~,';uem:

1. Ventilaçio IW~

2, Ventilação reg~.G

}. Venti iação def,cie0te

l~xecutéldas n"

;,ãve I técl1

-
~çao da

"éS tau raçãc j oac

>Dservandc
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j) ILUM INAÇÃO

Analisar as condiç~es de i1uminaç~oda edificaçio, observando se os

compartimentos possuem:

1. 11uminaçionatura1 boa

2. 11uminaç~0 natural regular

3. lluminaç~o natural deficiente",

OBSERVAÇÃO: A análise das consiç~es'de i1uminaç~0 e ventilação deverá

levar em consideração a influincia das edificaç~es no entorno .

. 1) INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

1. Observar se são embutidas ou aparentes

2. Observar se possuem vazamentos

3. Observar as condições de funcionamento ,das instalaç~es sanitárias.

m) SALUBRIDADE

Observação do estado geral de salubridade'da edificação,

mente quanto à umidade e infi1traç~o de água.

p r i n'C1 pa.l.
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1. MAPA DE LOCALIZAÇÃO

25

CADASTRO ARQUITETÔNICO

Mapa de local izaç~odas edificaç~es na escala 1/2.000 nos centros ur

banos e 1/5.000 para as edificaç~es localizadas em zona ruraf.

2. PLANTAS

O cadastro compreende plantas baixas,·"cortes e elevações das edifica

ç~es nas escalas 1/100 e 1/200.



EDIFICA~ÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

NOME/ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO:

N~ PAVIMENTOS:

TtCNICA CONSTRUTIVA:

CONSERVAÇÃO:

LEVANTAMENTO HIST6RICO/RECOMENDAÇÕES:
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NOME DA EDIFICAÇÃO:

PROPRIETARIO:

N': PAVIMENTOS:

TtCNICA CONSTRUTIVA:

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:

HISTORICO/DOCUMENTAL/RECOMENDAÇÕES:

27

EDIFICA~AO ISOLADA GP 2
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SINOPSE



- SINOPSE DAS EDIFICAÇOES A PRESERVAR - SERRA -

N~ MONUMENTO

01 IGREJA SÃO B,ENEDITO

PERToDO
(Século)

Século

PROTEÇÃO
EXISTENTE

Nenhuma.

UTILIZAÇÃO ATUAL

Culto Religioso

GRAU DE CONSERVAÇÃO RECOMENDAÇÕES

Em bom estado de con Tombamento.Grau GP 1.

Matriz de Serra servaçao. Criação de um Museu

de História e Arte

na parte posterior da

Igreja.

02 RESIDENCIA LEÃO BORGES Séculos Nenhuma Uso res i denc ia1 Em precário estado de Tomoamento.Grau GP 2.

Centro da Serra XVIII e XIX -conservaçao. Recomenda-se a restau

raçao da res i dência

visto tratar-se de

uma das mais expressl

vas residências do

século XVII l/XIX.
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MONUMENTO

EDIFICAÇÕES NA PRAÇA JOÃO

MOGUEL

Centro da Se rra

PERrODO
(Século)

Sobrado,lní(

Século XX;

res i dênci a

século XI X

PROTEÇÃO
EXISTENTE

Nenhuma .

UTILIZAÇÃO ATUAL

O sobrado utilizaçio

come rci a 1 e res i denc i

aI a residência está

desabitada.

GRAU DE CONSERVAÇÃO

O primeiro foi resta~

rado recentemente; a

residência estã em

precário estado de co~

servaçao.

RECOMENDAÇÕES

Tombamento. Grau GP 2

Restauraçio da res i cé!l

cia térrea.

04 EDIFICAÇÕES NA RUA CASSIA Século XIX Nenhuma~

NO CASTELO

Centro da Serra

Uso comercial o sobr~ As edificações encon

do de n9 22; as demais tram-se em estado r~

edificações uso resi gular de conservaçao.

denci a 1.

Tombamento. Grau GP 2.

Recomenda-se ares tau

raçao da edificação

54,1'0.
. ..

Em precário estado de Tomaamento.Grau GP 2,

os

06

RES. MAJOR PISSARA N9 83 século XIX Nenhuma.

Centro da Serra

RES. GETOLIO VARGAS N? 308 Século XIX Nenhuma.

Cen tro da Se rra

Uso res idenc ialo

Uso resi denci a 1.

Em regular estado de

conse rvaçao.

conservaçao.

Tombamento. Grau GP 2.

recomenda-se restau

raçao.

_,_...L.. ~L--_ _..L _l.... ___J'__ _l._.__-----l

w
o
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MONUMENTO

RES. RUA DOMINGOS MARTINS

Centro da Serra

PERrODO
(Século)

Século XIX

PROTEÇÃO
EXI STENTE

Nenhuma.

UTILIZAÇÃO ATUAL

. Uso res idenc iaI •

GRAU DE CONSERVAÇAO

Em precário estado de

conservaçao.

RECOMEN DAÇÕES

Tombamento. Grau GP 2

RecQtnenda-se res tau

raçao.

08 IGREJA DE s)l.o JOÃO DE

CARAPINA

Distrito de Carapina

zona rural

Século XVI I Nenhuma.

( 1746)
Cu 1to Re li gi oso. Em estado regular de- .conservaçao.

Tombamento.Grau GP 1.

Restauração de partes

de te ri oradas pri nc.!.

_paJ.'!2n te nas fachadas

lateral esquerda e p01:

teri or. Tratamen to

do entorno e melhoria

dos acessos.

09 CASA DE FAZENDA

Distrito de Carapina

zona rural

Século XVII Nenhuma. Utilização eventual

como res i dênci a.

Em regular, a precário Tombamento. Grau GP 2.

estado de conservaçao. Restauração da edifl

caça0 e tratamento

do entorno.

w....



N<! MONUf1ENTO PERTODO
(Século)

PROTEÇAO
EX ISTENTE UTILIZAÇAo ATUAL GRAU DE CONSERVAÇÃO RECOMENDAÇÕES

10 IGREJA S.J~ QUEIMADO

Oi s t ri to de _Que imado

zona rural

século XI.X Nenhuma.

( 1848)

Nenhuma. Em ruinas Tombâmento. Grau GP 1

Restauração do monu­

mento, tratamento do

entorno e dos acessos.

11 CONJUNTO DQS REIS MAGOS

Nova Almeida

Século XVI

( 1580)

Tombado p~ Nenhuma.

10 IPHAN.

Em bom estado de con

servaçao, apos a re~

tauração rea 1i"zada pe

10 IPHAN.

Agilização na criação

do museu proposto p~

ra o local, compleme~

tação da restauração

da Igreja (retábulo
..

e nave) . -

w
N



4. CADASTRAMENTO/LEVANTAMENTO
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1. INFORMA~OES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Espirito Santo

MUNICTpIO: Serra

DI STR ITO/BAI RRO: Centro

LOGRADOURO: Praça Barbosa Leão

DENOM INAÇÃO: Igreja são Benedito

UTILIZAÇÃO ATUAL: Culto Religioso

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: CP 1

PERToDO: século

35



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

36

08S: Implantada num largo junto de uma praça.

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. Plano

c) ACESSO

2. Tráfego moderado

. plano

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

. com tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

f) VEGETAÇÃO

Inexistente. Atualmente está sendo executado o Projeto de Pai

sagismo da Praça Barbosa Leão.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos ambientais de elementos construídos

. praças

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qual itativas do ambiente são boas.



3.

38

FICHA HISTORICO-DOCUMENTAL

Na bibliografia existente na região de Vitôria, levantada nas biblio

tecas pGblicas e nas bibliotecas de ôrgios administrativos e funda

ções, conforme pesquisa real izada por alunos do Curso de Bibliotec~

nomia da Universidade Federal do Espfrito Santo, não foram encontra

das referências sobre a igreja.

Ao tentarmos consultar os livros de Tombo, fomos informados que os

do século XVI I I e alguns do XIX acham-se em posse de uma historiado

ra, que nao nos forneceu informações à respeito.



4.

a) ESTRUTURA/PAREDES

FICHA TÉCNICA

39

1. A estrutura é constituída de paredes autoportantes em alvena

ri a de pedra.

2. Paredes externas em alvenaria de pedra argamassada revestida

com reboco liso e pintura a base de cal na cor branca.

3. Paredes internas: da capela-mor eda sacristia, sio em alve

nada de pedra argamassada, as restantes da residência do tér

reo e do pavimento superior sio de taipa, revestidas com re

boco e pintadas. O estado de conservação é bom.

b) COBERTURA

1. Cobertura em duas águas com maior pé-direito na nave princJ..

paI da igreja, vide planta, e cortes.

2. Entelhamento - telhas de barro tipo marselha.

3. O beiral é revestido de madeira e não possui cachorros ou ou

tro tipo de detalhe.
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c) INTERIOR

1. O interior da igreja compreende nave principal, capela-mor,

altares colaterais, capela lateral e coro.

2. O coro e sustentado por vigas de concreto armado, provavel

mente de construção posterior da mesma forma que as duas to.!:.

res. O acesso ao c6ro~feito atrav~s das torres por esca

das de alvenaria que se desenvolve em diversos lances, a

balaustrada do c6ro ~ de cimento argamassado.

3. Retábulos - o retábulo da capela-mor~ de madeira talhada de

fins do s~culo XVII I, possui dossel em arco românico. Junto

do arco cruzeiro os altares colaterais com retábulos em ma

deira talhada apresentam nicho ornado de arco dossel rica

mente trabalhado.

O retábulo da capela lateral apresenta predominância de li

nhas verticais e horizontais, simplificado.

4. Pisos - os pisos da igreja e capela lateral sio de ladri

lhos cerâmicos, os da capela-mor em lajotas de pedra. Orig~

nais, conservaram-se somente os da sacristia de alvenaria I

de tijolos, e os da resid;ncia do andar·t~rreo e superiorde

tabuão de madeira. As escadas de acesso ao coro e a torre

possuem pisos de cimento alisado.

5. Forro - o forro da nave principal e tipo mansarda de tábuas'

de madeira com encaixe tipo macho e f;mea, atualmente a pin

tura ~ lisa e não foi possível verificar se existiam murais

pintados. O forro da capela-mor~ abobodado da mesma forma

que a capela lateral, que possui uma clarabóia para i lumin~

ção zenital, visto não possuir aberturas para o exterior.
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6. Pulpitoe Esquadrias - no interior da nave principal existem

dois pulpitos de forma octogonal, dos quais somente um po~

sui acesso, pela sala contígua ã capela lateral; possuem po.!:.

ta de madeira com verga superior em arco policêntrico e mar

co de madeira com frisos. As janelas que compõe os vaos la

terais da nave principal, são em número de 6; duas internas,

o que faz-se supor que ~ construção da capela lateral e sa

la contígua seja posterior. Possuem verga superior abaulada

e ombreiras de alvenaria, da verga inferior projetam-se pel

toris semi-circulares de argamassa de cimento com adornos que

não mantim unidade. As folhas são de vidro com caixilhos de

madeira. As portas da capela-mor possuem folhas de madeira l

e verga superior curva em estado de conservação regular. As

janelas da fachada principal, possuem verga superior de ar

gamassa de cimento com frisos, folhas de vidro com caixilhos

de madeira e gradis de ferro na parte inferior.

As esquadri.1as das torres possuem caixi lhos metál icos.

A porta da capela lateral possue folhas de madeira e

com bandeira em motivos art-noveaux.

d) ESCADAS

vidro

l. O acesso ao coro e as torres faz-se por escadas internas que

se desenvolvem em diversos lances, são de concreto com gua.!:.

da corpo em alvenaria.

2. A escada de acesso ao pulpito, na sal~ contígua i capela la

teral, i de alvenaria de pedra, e não possui guarda corpo.

3. As escadas de acesso ã residência, no andar superior, são de

tábuas de madeira, tanto a interior como a exterior, possuem

estado de conservação regular.
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e) ALTERAÇÕES

A observação da planta e dos elementos que compõe as fachadas,

bem como os volumes e espaços internos faz-nos supor as segui~

tes alterações:

Construção de duas torres sineiras i fachada principal, em I

alvenaria de pedra com cúpula de concreto. Possuem esqu~

drias com verga superior em arco e trabalhos em relevo; os

sinos, em vãos ornados com colunetas mouriscas, que determi

nam tr~s arcos polic~ntricos, ornam cada cúpula, quatro coru

chéus e uma cruz latina.

Inserção de um volume na lateral direita da igreja com acons

trução de uma capela lateral e sala contígua para reuniões

ou outras atividades afins. Modificações do interior, na

parte posterior da igreja, térreo e pavimento superior com

o fim de adaptá-los com uso residencial. Construção de dois

pulpitos na nave principal, com o da lateral esquerda sem

acesso.

- Modificação do entelhamento: de telhas tipo-canal para te

lha tipo marselha.

- Modificações e pisos: nave principal e capela lateral substi

tuídos por ladrilhos cerâmicos; conserva-se parte do pisoorl

ginal de lajotas de pedra no átrio da igreja.

08S: t provável que outras modificações tenham sido executadas

ou mesmo restaurações, porém, não foram encontradas refe

rências.
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f) ILUMINAÇAO E VENTILAÇAo

As condições de iluminação natural são boas com exceçao dos cor

redores de acesso à capela lateral e sacristia; a capela late

ral possui iluminação.

A iluminação artificial i feita por limpadas fluorescentes e

incandescentes fixadas nas paredes laterais.

A ventilação do monumento i boa, com deficiência na capela late

ral e sacristia.

g) SALUBRIDADE

As condições gerais de salubridade são boas; nao foi constatado

umidade ou ~reas deterioradas que necessi~em de intervenção.

A pintura externa e internada igreja, esquadrias e demais ele

mentos de composição das fachadas apresentam-se em bom estado

de conservação.
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1. INFORMA~ÕES GERAIS

REG IÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICTpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Major ~~(~aY'ra n9 245

DENOMINAÇÃO: Residência Fam{lia Borges Leão

CADASTRO IMOBILlARIO N°' 01.4.028.0134.001-964

UTILIZAÇÃO ATUAL: Residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: CP 1

PERTODO: século XVIII e século XIX (anterior a 18?0).

45



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

I. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

3. PLano

c) ACESSO

2. Tráfego moderado

. plano

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

46

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

I. Elementos construfdos de valores artfstico e cultural

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

08S: Conjunto de elementos construfdos.
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e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visfvel

f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte

OBS: A residincia esti implantada num pomar onde destacam-se os

seguintes espécimes: bananeira~ mangueira~ fruta-pão~ ara

çi~ goiabeira, genipapo, pitanga, mamoeiro, jaca, araçaúna

e outras.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

2. Conjuntos ambientais de elementos construfdos

. edificações

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condições qual itativas do ambiente são boas.



3.

a) FUNDAÇÕES

FICHA TÉCNICA

48

1. As fundaç~es sio em alvenaria de pedra, nio apresentam re

calques, e o estado de conservação é bom.

b) ESTRUTURA/PAREDES

1. Estrutura: A estrutura das residências constitue-se em p~

redes autoportantes em alvenaria de pedra.

2. As paredes externas do corpo principal das duas residências

são de alvenaria de pedra, as paredes internas (divis6rias)

e as da cozinha na parte posterior sio de taipa.

3. Estado de conservação: As paredes de alvenaria de pedra es

tio em bom estado de conservação, as de taipa (exteriores)

possuem rachaduras em diversos pontos com alguns cunhais

deteriorados, as paredes internas de taipa estão em bom es

tado de conservação.

4. Revestimentos: As paredes revestidas com reboco liso e pi~

tura a base de cal. A fachada da residência maior ê reves

tida com azulejos franceses.
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c) COBERTURA

1. Estrutura: A estrutura da cobertura compreende vigas de ma

dei ra apoiadas numa viga central (cumeira) sustentada por um

pilar central de madeira, e nas paredes laterais de a1vena

ria.

Na residência térrea as vigas apoiam-se diretamente nas par~

des.

2. Ente1hamento: Telhas de barro tipo-canal , apresentam estado

regular de conservação.

3. Forro: A sala de visitas da residência maior possui forro I

de madeira com encaixe tipo macho x fêmea, o restante da re

sidência e alguns cômodos da outra possuem forro de madeira

tipo saia e camisa. Em alguns cômodos encontram-se deterio

rados,em outros apresentam estado regular de conservação.

A cozinha, circulação e cômodo posterior da residência me

nor e agua furtada não possuem forro.

d) INTERIOR

1. Pisos: Os pisos dão de tabuão de made ira, em péss i mo es tado

de conservação apresentando buracos, rachaduras e cupins.

O cômodo nos fundos da residência menor e cozinha são de ter

ra batida.

2. Escadas: A única existente ligando a sala de jantar à

furtada, é de madeira sem corrimão e de difícil acesso

do aos degraus serem excessivamente estreitos. Estado

lar de conservação.

agua

devi

reg~
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3. Esquadrias: As esquadrias possuem marcos e folhas de madei

ra, as externas não possuem vidros e estão em estado reg~

lar de conservação. As da residência menor possuem verga

superior plana e as da maior curva. Algumas portas internas

da residência maior possuem folhas com vidro e caixilhos de

madeira.

e) ALTERAÇÕES

A residência menor prolongava~se até o fim do lote e sua cons

trução é anterior a 1830, a maior de construção posterior, do

século XIX, foi revestida com azulejos na fachada em 1870. Par

te da residência menor foi demolida, em fins do século passado/

/infcio deste.

Recentemente foi construfdo um pequeno banheiro com paredes de

madeira na varanda posterior da residência maior.

f) RESTAURAÇÕES

Não houve restauraçoes.

g) INSTALAÇÃO HIDRAuLICA

Existe água corrente somente na ·cozinha e no pequeno banheiro·

junto da varanda posterior.

h) INSTALAÇÃO ELtTRICA

Possue fiação embutida em bom estado de funcionamento, na agua

furtada a fiação é aparente.

i) SALUBRIDADE

Apresenta salubridade regular, necessitando de restauração dos

pisos, algumas esquadrias, os forros e as paredes de taipa nos

locais onde apresentam rachaduras. Reboco geral e pintura.





R 51

E
'S.

P
R
A
C
A

J
O

N

A
O

M
I

G
U
E
L

03



52

1. INFORMA~OES GERAIS

MUNICTpIO: Sudeste

BAIRRO/DISTRITO: Centro

LOGRADOURO: Praça João Miguel S/N

DENOMINAÇÃO: Conjunto de edificações da Rua Cassiano Castelo e Praça

João Miguel

CADASTRO IMOBILIARIO: 04.4.028

UTILIZAÇÃO ATUAL: Desabitada

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção integral GP 2

PERToDO: século XIX.
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2. RESIDÊNCIA INTEGRANTE DE CONJUNTO ARQUITETONICO GP 2

RES IDtNC IANA PRAÇA JOÃO MIGUEL S/N

PROPRIETARIO: Familia Castelo

N? PAVIMENTOS: Térrea

TtCNICA CONSTRUTIVA: Residência térrea de alvenaria de ped~ argamass~

da com areia e óleo de baleia. Paredes internas de tai

pa. Esquadrias e marcos de madeira~ originais.

Estrutura da cobertura de madeira com entelhamento

barro~ te lhas tipo canal.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: A residência encontra-se desabitada e em

rio estado de conservaçao.

J

prec~

HISTÚRICO/DOCUMENTAL: Edificação térrea em estilo colonial~ possivel

mente do século XIX. O pano da fachada principal é ~s

gado pelo vão de seis portas. Recomenda-se a preservE!:.

ção pela limpesa arquitetônica que apresenta~ por conse~

var o volume externo sem alterações e pela sua integr~

ção com as demais edificações da Rua Cassiano Castelo e

Praça João Miguel.

Está implantada elevada em relação a rua com acesso por

escadaria~ com ramos laterais como as outras edificações

do quarteirão.
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1. INFORMA'OES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: EspÍ-rito Santo

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Sobrado s/n na Praça João Miguel> esqu~na com a Rua Major

Pissara.

DENOMINAÇÃO: Conjunto de edificações da Rua Cassiano Castelo e Praça

João Migue l.

CADASTRO IMOBILIÁRIO: 01.04.028

UTILIZAÇÃO ATUAL: O sobrado está sendo utilizado como estabelecimento

comercial no pavimento térreo e uso residencial no

pavimento superior

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Grau GP 2

PER f 000 : Século XX (1908).
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2. EDIFICA~ÃO INTEGRANTE DE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

SOBRADO NA PRAÇA JOÃO MIGUEL S/N

PROPRIETARIO: Edson Juracy Borges Miguel

N? PAVIMENTOS: 2 pavimentos

TtCNICA CONSTRUTIVA: Paredes externas alvenaria de tijolos. A estrutu

ra interna foi substitu:tda por vigas e lage de concreto

armado. Os pisos foram substituídos e as esquadrias de

original conservam somente os marcos.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: A edificação apresenta bom estado de conservação

visto ter sido reformada recentemente.

HIST6RICO/DOCUMENTAL: Constitue-se num sobrado do século XIX em estilo

neo-clássico. Possui planta quadrada e apresenta o vo

lume exterior praticamente sem alterações.

Recomenda-se a preservação do volume esterior~ por cons

tituir-se em exemplar único no genêro e por estar inte

grado ao conjunto de edificações da Rua Cassiano Castelo.

Na lateral da edificação inicia a escadaria que marca to

do o perfil deste quarteirão da Rua Cassiano Castelo.
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1. INFORMAÇÕES GERAIS

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Espirito Santo

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Cassiano Castelo n9s 22 e 28

DENOMINAÇÃO: Conjunto de edificações da rua Cassiano Castelo

CADASTRO IMOBILIÁRIO N?s: 01.4.032~ 0349.003

UTILIZADO ATUAL: No térreo possue dois estabelecimentos comerciais~

no pavimento superior é utilizado como~ pensa0 para op~

rários da Companhia Vale do Rio Doce.

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção integral CP 2

PERfODO: Século XIX com alterações no inicio do século XX



2.
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EDIFICA~ÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

SOBRADO NA RUA CASSIANO CASTELO N?s 22/28

PROPRIETARIO: Leão Castelo

N? PAVIMENTOS: 2 pavimentos

ESTRUTURA: As paredes externas são em alvenaria de pedra e as inter

nas em alvenaria de tijolo. As estrutura interna é de

concreto armado.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: A edificação apresenta estado regular de con

servação os pisos e alguns cômodos do pavimento supe

rior encontram-se em precário estado de conservação.

HISTORICO/DOCUMENTAL: A edificação constitue-se num sobrado de duas

águas de estilo colonial porém, com alterações nas f:3:­

chadas através da inserção de platibanda e alteração

das foZhas das esquac1:Pias que conservam os vaos origi

nais. O sobrado apresenta alterações na lateral direita

com a construção de um pequeno volume anexo e uma esca

daria externa.

É importante ser preservado o volume exterior desta edi

ficação por fazer parte do conjunto de edificações da

rua e da praça João Migue l.
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1. I NFORMA~ÕES GERA I S

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Cassiano Castelo n9 47/53

DENOM INAÇÃO: Conjunto de edificações da Rua Cassiano Castelo

CADASTRO IMOBILIARIO N?s: 01.4.028, 0573.002 e 01.4.028, 0573.001

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção Integral GP 2

PERToDO: Fins do século XVIII inicio do século XIX
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EDIFICAÇÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

EDIFICAÇÃO NA RUA CASSIANO CASTELO N~s 47/53

PROPR IETAR IOS: Herdeiros de Esmerino Gonçalves e Be lmiro Geraldo Cas

te lo

N? PAVIMENTOS: Térrea

TtCNICA CONSTRUTIVA: Fundações e parede da fachada principal em alve

naria de pedra3 as demais paredes em taipa-de-mão e

alvenaria de tijolos. A estrutura da cobertura e de

caibros e treliças de madeira3 as telhas são de barro

do tipo canal. Alguns cômodos possuem foi'r'o do tipo

saia e camisa.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: A edificação possue estado de conservaçao re

gular. Há necessidade de intervenção nos fQrros e co

bertura.

As esquadrias apresentam estado regular de conservaçao

com algumas alterações.

HISTÚRI CO DOCUMENTAL: ResüJÊncia térrea de 10 portas 3 possue uma p~

rede de alvenaria dividindo-a em quatro e seis portas.

Na parte das quatro portas existia um salão revestido

de pinho de riga3 local que era utilizado para concer

tos 3 bailes e demais festividades.

A residência está implantada em local elevado em rela

ção à rua num amplo terreno com pomar. Recomenda-se

sua preservação por constituir-se num das edificações
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ma~s antigas~ de tal dimensão e por não apresentar de~

caracterização~ e pela sua integração com o conjunto

arquitetônico da rua.
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1. INFORMAÇOES GERAIS

REG IÃO: Sudeste

ESTADO: Esp-irito Santo

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Cassiano Castelo 125

DENOM INAÇÃO: Conjunto de edificações da Rua Cassiano Castelo

CADASTRO IMOBILIARIO N~s: 01.04.020~ 1316.001

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção integral CP 2

PER fODO: Fins do século XVIII -inicio século XIX



2.
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EDIFICA~ÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

EDIFICAÇÃO NA RUA CASSIANO CASTELO N~ 125

PROPRIETÁRIO: Mirthes Borges Castelo e Gilberto Borges Castelo Junior

N~ PAVIMENTOS: Térrea 1 pavimento

TÉCNICA CONSTRUTIVA: Estrutura de alvenaria de pedra, com as paredes

externas de taipa e as paredes internas de alvenar1:a de

tijolos os vãos das esquadarias permanecem os mesmos,

o demais elementos da edificação foram substituidos.

ESTADO DE CONSERVAÇAO: O estado de conservaçao da edificação é bom e

o da cobertura é regular.

HISTORICO/DOCUMENTAL: Edificação térrea em estilo colonial, construi

da no século XIX, integra o conjunto de edificações da

rua Cassiano Castelo.

Recomenda-se a preservação pelas caracterlsticas arqui

tetânicas que apresenta o volume externo e devido sua

integração com as demais edificações do quarteirão.
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1. INFORMA~ÕES GERAIS

MUNICTpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Cassiano Castelo n9 135

DENOMINAÇÃO: Conjunto de edificações da Rua Cassiano Castelo

CADASTRO IMOBILIARIO N~s: 01.9.028~ 0493.001

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção integral GP 2

PER TODO: Fins do século XIX
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EDIFICA~ÃO INTEGRANTE CONJUNTO ARQUITETÔNICO GP 2

EDIFICAÇÃO NA RUA CASSIANO CASTELO N~ 135

PROPRIETÁRIO: Ari Bartolomeu Pereira

N? PAVIMENTOS: Térrea

TtCN ICA CONSTRUT IVA: Paredes externas de alvenaria de pedra e tij!l..

los. Paredes internas de taipa. A cobertura possui es

trutura de caibros e terças de madeira e telhas tipo ca

nal. Alguns cômodos possuem forro do tipo saia e camisa.

As esquadrias são originais" em madeira com verga sup~

rior curva. Os pisos são de tabuão de madeira.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: Apresenta estrutura em bom estado de conserva

ção. Entelhamento em estado regular. Forros e pisos

completamente deteriorados.

HIST6R ICO/DOCUMENTAL: Edificação em estilo colonial do século XIX.

Apresenta o mesmo tipo de implantação das demais resi

dencias do quarteirão" com acesso feito por escadarias

frontal e lateral.

O pano da fachada principal é rasgado pelo vao de três

janelas e o acesso faz-se pela lateral.

A cobertura é de quatro águas e o volume posterior da

residência sofreu ampliações.

O interior ainda conserva as caractertsticas originais

embora se encontre deteriorado. É importante ser pr~
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servada por constituir-se numa residência do século

XIX~ em estilo colonial apresentando partido arquitetô

nico diferente das demais edificações e por estar inte

grada as demais edificações do quarteirão que formam

o conjunto arquitetônico de maior importância.
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1. INFORMA~OES GERAIS

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Major Pissara n9 83

DENOMINAÇÃO: Residência na Rua Major Pissara 83

CADASTRO IMOBILIÁRIO N°' 01.4.023

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção Integral GP 2

PERfoDO: Fins do século XIX e in{cio do século XX.

68
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RUA MAJOR PISSARA N9 83

PROPRIETARIO: Antônio Francisco Nunes

N? PAVIMENTOS: Térrea (1 pavimento)

69

EDIFICA~ÃO ISOLADA GP 2

TtCNICA CONSTRUTIVA: As

dE pedra.

-dE-mão.

fundações e a parede frontal são em alvenaria

As paredEs internas e externas são dE taipa-

A estrutura da cobertura é dE caibros e vigas dE madEira

e te lhas são de barro tipo canal.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: O estado dE conservação da edificação é de reg~

lar a precário. Apresenta rechaduras nas paredes~ as

esquadrias deterioradas e a cobertura em estado precário.

HISTORICO/DOCUMENTAL: Edificação térrea em estilo colonial~ apresenta­

-se diferente das dEmais edificações visto a inclinação

do telhado estar voltada para a lateral e não para a rua.

Apresenta partido arquitetônico típico da epoca com a c~

zinha e o banheiro edificadas posteriormente em volume

e anexo à fachada de fundos. Recomenda-se a preservação

por constituir-se num exempZar do século passado~ apre

sentando as caracterlsticas arquitetônicas originais e

pela integração que apresenta com as demais edificações

da rua.



1.

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Major pissara n9 138

DENOMINAÇÃO: Residência na Rua Major Pissara

CADASTRO IMOBILIARIO N°' 01.1.023, 2332.01

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: proteção integral GP 2

PERToDO: Século XIX

70

INFORMA~OES GERAIS



2,

EDIFICAÇÃO NA RUA MAJOR PISSARA N~ 138

71

EDIFICAÇAO ISOLADA GP 2

PROPRIETARIO: Herékiros ék Isael Fraga do Esp{rito Santo

N~ PAVIMENTOS: Térrea 1

TtCN ICA CONSTRUT IVA: Edificaç/ào ék alvenaria ék pedra e taipa. Estru

tura da cobertura ék maékira e entelhamento com telhas

ék barro tipo canal.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: Apresenta bom estado de conservação.

HISTORICO/DOCUMENTAL: Edificação do século XIX térrea~ com telhado ék

duas águas em estilo colonial. Compõe a fachada pri!!:.

cipal duas janelas e uma porta. A cozinha e demais ék

pendências ék serviço estão dispostas num volume anexo~

na fachada ék fundos. O interior foi alterado com a

substituição das pareéks e taipa por alvenaria de tijo

los~ os pisos e tetos tanibém foram substitu-idos.

Recomenda-se a preservação por tratar-se ék um exemplo

arquitetônico do século anterior e pelas caracter'Ísti

cas que apresenta o volume externo~ consiékrando os ele

mentos arquitetônicos originais.
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1. INFORMAÇOES GERAI S

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Esptrito Santo

MUNICfpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Getúlio Vargas n9 308

DENOM INAÇÃO: Residência térrea na Rua Getúlio Vargas

CADASTRO IMOBILIARIO: 01.4.025

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção integral GP 2

PERfoDO: século XIX.



2.

ED IF I CAÇÃO NA RUA GETOLl O VARGAS N'? 308

PROPR I ETÁR 10: Hentique José Carias

N'? PAVIMENTOS: Térrea

74

EDIFICAÇÃO ISOLADA GP 2

TtCNICA CONSTRUTIVA: Fundações e paredes externas em alvenaria de p~

dr>a. Paredes internas de taipa-de-mão.

Os pisos são de tabuão de madeira e alguns cômodos po!!­

suem teto do tipo saia e camisa. As esquadr>ias são de

madeira~ originais.

ESTJ\DO DE CONSERVAÇÃO: As paredes internas apresentam estado de conser

vação regular a precário. Os tetos e pisos estão de te

riorados. As esquadr>ias originais de madeira possuem e!!­

tado de conservação regular. A cobertura possui a estru

tUY'a em bom estado; entelhamento - telhas de barro tipo

canal em estado regular de conservação.

HISTORICO/DOCUMENTAL: A edificação apresenta caractertsticas do século

XIX. É interessante ser preservada pela harmonia arqui

tetônica que apresenta~épor apresentar o interior com

caractertsticas originais~ apesar de estar deteriorado.

A edificação está implantada num terreno de amplas dimen

sões~ ligando-se a rua posterior. No lote existe amplo
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pomar. Há integração visual e paisag{stica com a Rua Ge

túlio Vargas., visto a linha dE implantação das dEmais edi

ficações estarem recuadas em relação a ela.
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1. INFORMA~ÕES GERAIS

REG IÃO : Sudeste

ESTADO: Esptrito Santo

MUNICTpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Centro

LOGRADOURO: Rua Domingos Martins n9 210

DENOMINAÇÃO: Residência na Rua Domingos Martins

CADASTRO IMOBILIÁRIO N°· 01.1.020~ 3136.001

UTILIZAÇÃO ATUAL: Uso Residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: Proteção integral GP 2

PERToDO: século XIX.



2,
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EDIFICAÇAO ISOLADA GP 2

EDIFICAÇÃO TE:RREA NA RUA DQMINGOS MARTINS N'? 210

PROPRIETARIO: Benedito Pimentel

N'? PAVIMENTOS: Térrea na parte frontal e dois pavimentos nos fundos

TE:CNICA CONSTRUTIVA: Fundações e fachada principal em alvenaria de p~

dra .. o restante da edificação é de taipa-de-mão. A co

bertura de quatro águas com telhas de barro tipo canal

os pisos são de tabuão de madeira e os tetos do tipo

saia e camisa. O terreno e em declive .. formando parte

dos fundos da residência.. um porao

ESTADO DE CONSERVAÇÃO: Apresenta precário estado de conservaçao.

H ISTÓR ICO/DOCUMENTAL: Edificação térrea em estilo colonial.. possiveI

mente de fins do século XIX.

A edificação apresenta os elementos arquitetônicos ori

ginais que apesar de estarem deteriorados são pass-íveis

de serem restaurados. Recomenda-se a preservação e o

estudo da viabilidade de restauração da edificação.
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1. I NFORMAG:OES GERAI S

REGIÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNICrPIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Zona rural no Distrito de Carapina

LOGRADOURO: Estrada de terra batida., liga a BR - 101 à Carapina

DENOMINAÇÃO: Igreja são João Batista

UTILIZAÇÃO ATUAL: Culto Religioso

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERfoDO: Século XVIII (1746)



2.

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

FICHA SITUAÇAO E AMBIENTE

81

08S: Implantadas no Planalto de Carapina.

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

· topo

c) ACESSO

3. Tráfego moderado

· ladei ra

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO AO ENTORNO

3. Espaço urbano não edificado

· sem tratamento paisagístico

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte



e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

1. Completamente visível

f) VEGETAÇÃO

1. Grande porte

3. Pequeno porte (vegetação rasteira)

OBS: A vegetação de porte constitue-se de algumas palmeiras e um

pé de oiti ao lado da igreja.

Gramíneas e outras espécimes de vegetaçao rastei ra.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

82

Existe próximas à igreja a casa de fazenda e duas pequenas resi­

dências.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

As condiç6es qual itativas do ambiente são boas.



3.

a) ESTRUTURA/PAREDES

FICHA TÉCNICA

83

I. A estrutura da igreja é de paredes autoportantes em alvena

ria de pedra na nave, capela e torre e de taipa no volume de

acesso ao côro e sacristia.

2. O revestimento das paredes, de taipa e de alvenaria, e de re

boco liso com pintura a base de cal, na côr branca.

3. Conservaçio - as paredes de alvenaria encontram-se em bom es

tado de conservação, as de taipa necessitam reparos princ~

palmente as da sacristia que possuem rachaduras, com os cu

nhais de madeira e pilaretes completamente deteriorados. O

reboco encontra-se rachado principalmente nas paredes de tai

pa.

b) COBERTURA

1. A cobertura da igreja é de duas iguas, na nave,e capela, com

menor pé direito, e uma agua na sacristia. A torre possui

cúpula de alvenaria de pedra.
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2. A estrutura de cobertura da nave principal é de treliças de ma

deira apoiadas diretamente na alvenaria das paredes, e as te

lhas assentadas sobre vi guetas de ma de ira. Na cobertura da sa

cristia e do acesso ao côro, as vigas são apoiadas diretamente

nas paredes.

3. Forro - existe forro de ab6bada na capela-mor, o restante da

igreja não possui forro.

4. Entelhamento - as telhas são de barro tipo-canal . O beiral não

poss~i revestimento, com as telhas apoiadas nas viguetas de ma

de ira apa rentes.

c) CORO

1. Estrutura - as vigas de sustentaçao do coro apoiam-se em dois

pilares de alvenaria no átrio da nave, e nas paredes laterais

de a 1vena r i a .

2. O piso do coro é de tábuas de made ira, e fo i restau rado recen

temente. A balaustrada é de ripas de madeira com perfil recor

tado.

3. O acesso ao coro e externo através de uma galeria junto da na

ve com escada de madeira engastada na parede de alvenaria e de

taipa, não possúécorrimão.

d) REVESTIMENTOS

1. As paredes sao revestidas de reboco liso com pintura a base de

cal.
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2. Pisos - o piso da nave principal e da capela e de cimento a 1i sa

do; o piso da sacristia eda torre e de tijolos; e os de aces

à·torreda igreja - de tábuas de madei ra.so ao coro e sao

3. Escadas - as escadas são de tábuas de made i ra sem revest imentos,

apoiadas nas paredes laterais. No último lance o acesso ator

re e por escada de marinheiro.

e) ESQUADRIAS

1. Portas - as portas externas e internas possuem marcos e folhas

de madeira com verga superior abaulada. O estado de conserva­

ção é regular.

2. Janelas - as janelas externas das fachadas laterais e internas'

da nave, possuem marcos e folhas de abrir em madeira. As j~

nelas da fachada principal possuem marco de madeira e folhas de

vidro com verga superior abaulada. De original, conservam os •

marcos, visto o emprego do vidro ser posterior a data de cons

trução da igreja (1746).

f) RESTAURAÇÕES

Foi restaurada pelo IPHAN, porem as informações nao são precisas.'

Segundo fomos informados algumas pessoas da comunidade executaram

obras de limpesa e restauração, ocasião em que foi substituído o

piso do côro, consertadas e pintadas as paredes e combate aos cu

pi ns na made i ra .
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g) ILUM INAÇÃO E VENT ILAÇÃO

A iluminação e ventilação da nave sao deficientes, fazendo-se atr~

v~s das tr~s janelas e do 6culo da fachada~rincipal, visto as j~

nelas laterais serem internas. A sacristia, os acessos ao coro e

a torre são bem iluminados e ventilados.

h) INSTALAÇÃO HIDRAuLICA

A igreja não possui instalação hidr~ulica.

i) SALUBRIDADE

Condição deficiente de salubridade. Existe um desvão entre a sa

cristia e o acesso ~ torre que permi~e entrada de vento e chuva.

Rachaduras das paredes lateral esquerda e de fundos e pouca entra

da de luz e ar na nave da igreja.
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1. INFORMA~OES GERAIS

REG IÃO: Sudeste

ESTADO: Esp{rito Santo

MUNiCípIO: Se~a

DISTRITO/BAIRRO: Zona rural no Distrito de Carapina

LOGRADOURO: Estrada de terra batida~ liga a BR - 101 à Carapina

DENOMINAÇÃO: Casa de Fazenda

UTILIZAÇÃO ATUAL: Residencial

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 2

PERíODO: século XIX.

88



2, A EDIFICA~AO

89

lmp 1antada numa p1an í c ie j unto da BR - 101, encont ra-se um sobrado em

estilo colonial, de planta quadrada, dois pavimentos e telhado de

quatro águas. Na fachada de fundos um volume que compreende cozinha

e depósito, na mesma fachada próximo da casa encontram-se rui nas de

paredes em alvenaria de pedra, que dizem ser de fazenda jesuítica.

o pavimento térreo possui pilares e paredes em alvenaria de pedra,

poucas esquadrias (atualmente so marcos) e nenhuma divisão interna.

No teto os caibros e barrotes de madeira servem de sustentação ao

piso do pavimento superior. O acesso principal ao pavimento sup.!::.

rior faz-se por escada externa com degraus em semi-círculo. A facha

da frontal é composta de oito janelas e uma porta central, as late

rais, pano de alvenaria composto de quatro janelas. O outro acesso

de serviço ao pavimento superior faz-se por escada externa junto da

cozinha que e construção posterior, e possui esquadrias de menores

dimens~es. O telhado de uma água, com telhas tipo marselha. No vo

lume principal da casa, as telhas são tipo-canal.

As paredes são revestidas com reboco liso e pintadas. Existem duas

janelas na fachada lateral direita que diferem das demais por possul

rem vidro e venezianas, enquanto que as restantes possuem marcos e

tábuas de madeira. O beiral não possui revestimento. O piso do pavl

mento térreo é de terra batida.
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o interior da casa nio foi levantado devido o próprietirio nio ter

dado permissio, portanto, niofoi possível verificar a planta e o

estado de conservaçio.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Apesar do levantamento ter resultado incompleto a observaçio do e2S.

terior e do pavimento térreo nos permitiu verificar que o 'estado de

conservaçio da residência é precário.
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1. INFORMAÇÕES GERAIS

REG IÃO: Sudeste

ESTADO: Esplrito Santo

MUNICTpIO: Serra

DISTRITO/BAIRRO: Queimado

LOGRADOURO: Zona rural

DENOM INAÇÃO: Igreja de Queimado,

UTILIZAÇÃO ATUAL: Nenhuma (em ruinas)

PROTEÇÃO EXISTENTE: Nenhuma

GRAU DE PROTEÇÃO: GP 1

PERfODO: Século XIX (1848).
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2"

a) TOPOGRAFIA TERRENO

1. Plano

b) ENTORNO (PLANO GERAL)

1. Elevação

. t;opo

c) ACESSO

3. Tráfego local

. ladei ra

d) VISUAIS DO MONUMENTO EM RELAÇÃO DO ENTORNO

4. Paisagem de elementos naturais

5. Linha do horizonte

e) VISUAIS DO ENTORNO EM RELAÇÃO AO MONUMENTO

93

SITUA~ÃO E AMBIENTE

3. Parcialmente obstruído devido a elementos de paisagem

OBS: A igreja está implantada numa clareira junto da mata existente.
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f) VEGETAÇÃO

I. Grande porte

OBS: Arvores variadas - mato.

g) EDIFICAÇÕES DO ENTORNO

Não existem edificações no entorno, visto estar implantada em zona ru

ral, existe somente um pequeno cemit~rio, nos fundos da igreja.

h) CONDiÇÕES QUALITATIVAS DO AMBIENTE

Implantada em zona rural e sem utilização, há diversos anos o ambien

te está em precári.o estado de conservação. A estrada de acesso estâ

péssima e o mato está invadindo a nave principal da igreja.



FICHA TECNICA

a) ESTRUTURA/VEDaS

1. Estrutura - paredes autoportantes em a~venaria de pedra.

2. Das paredes externas nio existe mai~ a parede dos fundos da

igreja, internas nio há, são revestidas com reboco e pos

suem rachaduras principalmente na fachada lateral direita.

3. O frontispício da igreja em alvenaria de pedra possui dese

nhos em alto relevo com coruch~usnas laterais, as colunas'

laterais também possuem desenhos em relevo, em forma de qu~

dros. As vergas superiores são ornadas com argamassa de ci

mento em re 1evo.

b) COBERTURA

A cobertura não existe mais, observa-se pelas marcas na par~

de do frontispício que era de duas águas, com p~ direito maior

na nave principal, e menor na capela e sacristia. Existem nas

fachadas laterais, na parte superior da parede, vestígios de

telhas e cachorros de madeira.
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c) INTERIOR

1. caro - as vigas de madeira de sustentaçio do coro apoiavam-se

nas paredes laterais e frontal e em dois pilares de madeira,

com tronco cilindrico e capitel de base quadrada. Existe so

mente um, pois o outro foi retirado do local recentemente.

Existem vestígios da escada de acesso ao caro junto da par~

de lateral direita.

2. Separa o altar da nave principal um arco cruzeiro em alvena

ria de pedra. Nas paredes laterais existem nichos, vestígios

de altar lateral e pulpitos.

3. O piso da igreja possui alguns buracos e está praticamente c~

berto por te rra e vegetação. Em algumas á reas vê-se parte

do piso de azulejos cerâmicos.

4. Na capela - mor existem algumas vigas de cobertura em madeira.

d) ESQUADRIAS

As esquadrias não existem mai s, somente os marcos de madei ra con

servam-se no local. Os panos laterais da fachada compõe-se de

4 janelas e uma porta na nave central e duas janelas na capela­

~mor. O pano da fachada frontal possui a porta de acesso princl

pal e três janelas na altura do côro.

e) RESTAURAÇÃO

Recomenda-se a restauraçio urgente da igreja, com reconstruçao

tota 1 do monumento" tratamento pa i sag ís t i co, do entorno e aces

sos.
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